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Tarciana Medeiros toma posse da presidência do Banco do Brasil

Tarciana Medeiros, primeira mulher indicada à 
presidência do Banco do Brasil em 214 anos, tomou posse 
ontem, dia 16/01, no CCBB Brasília. 

Tarciana é funcionária de carreira do BB e ingressou 
no banco por concurso há 22 anos. Em 2002, assumiu o 
primeiro cargo de gestão, passando por diversas funções, na 
rede de varejo, em agências e superintendências, no 
Nordeste, no Norte e no Centro-Oeste. Seu nome foi 
anunciado, no dia 30 de dezembro, pelo ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad.

“Escalar uma mulher para assumir a presidência do 
banco público, em mais de 200 anos de história, é um grande 
avanço. A igualdade de oportunidade é uma luta antiga do 
movimento  sindical  bancário  e,  atualmente, dos  mais de 50 
altos cargos, apenas cinco são ocupados por mulheres dentro do BB”, ressaltou Juvandia Moreira, 
presidenta da Confederação Nacional dos Trabalhadores do Ramo Financeiro (Contraf-CUT), que 
também abordou o papel econômico-social que a empresa tem para o país: “Aguardamos por uma 
gestão que recupere o Banco do Brasil como um banco público, alinhado às políticas de 
desenvolvimento que o país precisa para melhorar a economia. E isso passa por uma política de 
crédito a juros mais baixos”, completou.

Lei torna injúria racial crime inafiançável e imprescritível
Com a nova legislação aprovada pelo presidente Lula, o crime de injúria racial agora é 

inafiançável e imprescritível. A ofensa contra um indivíduo ou grupo com base em raça, cor, religião 
ou origem está incluído na Lei do Racismo. A pena passa de 1 a 3 anos de prisão para 2 a 5 anos e 
multa. 
  A sanção foi assinada na cerimônia de posse das ministras da Igualdade Racial, Anielle 
Franco, e dos Povos Originários, Sônia Guajajara. Um dos objetivos é acabar com a impunidade para 
ataques racistas, que muitas vezes são enquadrados como calúnia racial, com uma pena muito mais 
leve do que o crime de racismo. 

Cidadãos vítimas de crime de racismo podem ligar gratuitamente para a Polícia Militar no 
número 190. Se o PM aparecer durante a prática de um crime, o responsável pode ser levado à 
delegacia.

Amanhã, quarta-feira 18/01, às 10h, no Palácio do 
Planalto, em Brasília, os representantes da CUT (Central 
Única dos Trabalhadores), da Força Sindical, da UGT 
(União Geral dos Trabalhadores), dentre outras centrais 
sindicais se reúnem com o presidente, Luiz Inácio Lula da 
Silva e o ministro do Trabalho, Luiz Marinho, para criação 
de uma Mesa Nacional para debater e discutir a regulação 
do trabalho em aplicativos e a valorização da negociação 
coletiva.

A mesa a ser instalada na reunião com Lula terá 90 
dias de duração e pretende-se discutir em 3 meses os 
assuntos com foco em uma nova política de salário mínimo 
a partir de 2024 e no reajuste para 2023. 

O piso salarial deste ano ficou fixado em R$ 
1.302,00, reajustado em 7,43%, o percentual é acima do 
INPC (Índice Nacional de Preços ao Consumidor) do ano 
passado, de 5,93%.

Centrais sindicais pedirão a Lula reajuste em salário mínimo

Os representantes dos sindicatos defendem o aumento salarial para R$ 1.342,00, reajuste 
de 10,7%, sendo um acréscimo na renda de 60,2 milhões de trabalhadores, aposentados e 
pensionistas do INSS (Instituto Nacional do Seguro Social), destruída em 2019 pelo ex-presidente 
Jair Bolsonaro.
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